
J U S C E L I N O - A p a z  é uma aspiração do meu patriotismo
Discursando numa homenagem que lhe foi 

prestada em Belo Horizonte, o sr. Juscelino Kubi- 
tscbeck afirmou que será o presidente de todo 
o Brasil e não fará distinções entre os brasileiros.

Mas adiante, em sua oração, adiantou.
«Não me utilizarei do poder para oprimir 

ninguém, para ferir nenhum direito. Um peusa- 
mento de vingança me anima em relação aos 
meus cruéis e duros detratores, Esse pensamen
to consiste em desmenti los e confundi-los com 
uma administração correta, pela lei. Se há algu
ma coisa a temer< por parte dos meus adversá
rios é que o pais vai saber afinal e poder jul
gar a quem assistia o direito de ser candidato. 
Não consentirei que sobre qualquer dos meus 
adversários paire outra ameaça senão a confu
são em que ficaram de terem faltado ao povo 
quando tentaram desviar me da minha rota de 
candidato para os atalhos e ciladas».

Acentuou, ai. da dirigindo-se ao povo minei
ro: «Vós sabeis que só odeio cruelmente à cruel
dade; vós sabeis que estou realmente em con
dições de lutar pela paz e concordia entre os I

brasileiros, Primeiro, porque desejo a paz com 
toda a since idade, todo o empenho. Não quero 
que os cinco anos de governo que a Providencia 
me concedeu para trabalhar pela libertação, indo 
pendência economica e progresso do pais sejam 
prejudicados ou despersados em lutas, em pole
micas ou em querelas estereis A paz é uma as
piração do meu patriotismo, do meu pudor de 
brasileiro, que não deseja ver o pais apontado 
c< mo exemplo de incompreensão da realidade 
da terra habitada por um povo em luta contra 
6i mesmo.

Acrescentou ainda: «Já está o Brasil can 
sado de 6er um pais entrevado, sem estradas de 
rodagem com caminhos de ferro desmantelados, 
com administração emperrada, com uma gran
de parte da sna população massacrada pela fo
me, oprimida pela falta até mesmo do esstncial. 
Capitaneamos, numa triste dianteira, as nações 
que são mais castigadas pela mortalidade infan
til e estamos dentre os povos onde mais extenso 
e cruel é o império da pobresa e enquanto nos 
empenhamos em batalhas cujos objetivos práti

cos escapam aos proprios batalhadores, falta tu
do ao homem do campo. Emquanto nos atiramos 
a discussões, em que a violência substitui a fal 
ta de razão, o homem do povo, nas grandes ci
dades espera hora^ seguidas parco e perigoso 
transporte e o produtor rural não tem onde es
tocar os frutos das suas semeanuras, as indus
trias basicae principais não são exploradas de
vidamente, os portos e-tão estrangulados e não 
existem armazéns para proteção de produtos 
perecíveis».

DepoÍ6 de fazer uma imensa lista das necessi
dades do pais e de garantir o inicio imediato do 
trabalho de recuperação, acentuou que a sua 
maior ambição é restabelecer a esperança no 
coração dos brasibiros. Por fim, acentuou que 
fará um governo, sobretudo, de justiça. «Quero 
deixar bem claro que não pretendo apenas que 
a lei seji obedecida em relação á minha autori 
dade e aos meus direitos. Antes de exigir que 
outros a cumpram, quero eu proprio cuituar e 
obedecer as leis do meu pais e jamais desres
peitá-las.»
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Jantar dançante
f

ASSASSINADO 0 INDUSTRIAL LUIZ MELEGARI
BRUTAL CRIME OCORRIDO EM ANITA -  FORAGIDO O CRIMINOSO

Crime de grande repercus
são abalou o nosso municí
pio, especialmente a cidade e 
o distrito de Anita Garibaldi. 
No dia 22 do corrente, sába
do, pelas 9 horas, em serroria 
de sua propriedade, distante 
alguns quilômetros da séd« 
daquele distrito, foi assassina
do, a tiros de revolver, o 
conhecido industrial Luiz Me- 
legari. O autor do delito foi 
Eval Machado da Silva, vulgo 
Vadico, também estabelecido 
em Âoita Garibaldi.

As autoridades distritais to
maram aa medidas ao sru al
cance, mas o inquérito es á 
sendo processado na Delega
cia Regional, onde foram ou 
vidas várias testemunhas, al
gumas oculares, outras cir
cunstanciais, estando já em 
fase final.

Do conjunto de informa
ções que obtivemos, podemos 
sintetizar os fatos da seguinte 
maneira:

1 - Vadico saiu de sua ca
sa (distante da serrarria de 
Melegari uns tres quilôme
tros) pela manhã, a cavalo, e 
a galope, dirigindo-se pela 
estrada geral e dobrando epós 
a estrada para a serraria de 
Luiz Melegari. Algumas tes
temunhas viram quando Va
dico, a galope, passeu pela

encruzi hada.
2. - Chegado a serraria Va

dico cumprinv ntou alguns 
Operários e se dirigiu p ira o 
local onde estava Luiz Mele- 
gari, recém chegado do mato 
com um caminhão carregado 
de toras.

3. Num espaço de tempo 
não superior a cinco minutos 
já alguns empregado* ouvi
ram tres tiros de revolver. E 
o serrador, que estava a pou
cos metros de Melegari e Va
dico, à certa altura, olhou pa
ra o lado e viu Vadico segu
rando Melegari pelo braço e o 
espancando na ( abeça com o 
revolver.

4. O operário interveio ime- 
diatameote, conseguindo < es- 
viar Vadico no raomentc exa
to em que este acionava o 
gatilho do revolver, indo o 
primeiro tiro dar numa serra. 
I)esvencilhando-se V a d i c o  
conseguiu acertar um tiro em 
Melegari, sobre o ventre, e 
após, quando Melegari procu 
rava escapar, detonou nova
mente o revolver alcançando 
as coctas da vitima.

5. Ato continuo Vadico cor
reu para o cavalo, montou e 
voltou a galope. As mesmas 
pessoas que o viram passar 
antes, viram novamente, já 
agora pálido e com o revol

ver â frente. 0  tempo que 
medeou não foi superior a 
15 minutos, tendo feito uni 
trajeto de perto de dois qui
lômetros, ida e volta, amarra
do o cavalo, cumprimentado 
pessoas que estavam na ser
raria e tirado a vida à sua 
vitima.

6. Após isso Vadico tomou 
o rumo de sua cu*a, sempre 
a galope, náo chegando po
rém até a mesma, pois na 
estrada geral já o esperava 
um caminhão de sua proprie- 
d de, conduzido pelo qual 
em alta velocidade, fugiu para 
Campos Novos.

É voz geral entre as pes
soas que tem conhecimento 
do fato, e mesmo pelas cir
cunstancias em que ocorreu, 
que Vadico foi a «erraria com 
o único propósito de assas
sinar Melegari, pois este foi 
apanhado de surpresa, n»-m 
tendo tempo de reagir, mór- 
rrente porque estava desar
mado, em mangas de camisa.

Luiz Melegari, o morto, era 
industrial radicado em nosso 
município há alguns anos, de
dicando-se ao ramo da ma
deira. São deiconbecidos os 
motivos de sua morte, sáben- 
do-se apenna que possuía ne
gócios com o assassine o se 
dava bem com o mesmo, in

clusive de se visitarem e to
marem chimarão juntos.

Melegari deixou viúva e 
filhos, tendo o seu corpo sido 
conduzido para esta cidade, 
em cujo cemitério foi sepul
tado no domingo, com gran
de acompanhamento, atesta
do das boas amizades que 
desfrutava em nos«a comuna, 
especialmente no seio da co- 
lonia gaúcha, pois era natural 
do Rio Grande.

Terá lugar «manhã, no 
restaurante do Grande Hotel 
Lajes, um jantar dançante, 
com inicio âs 20,00 horas, e 
to qual deverá participar a 

elite da sociedade local. Ini
ciativa inédita em nussos 
meios, o jantar é promovido 
pel.» 6r. Amadeu Ca*telaoeta, 
proprietário daquele estabele
cimento hoteleiro, que fará 
reverter o lucro liquido «m 
beneficio do Orfanato Nossa 
Senhora das Graças.

C I N E M A
Cine Teatro Tamoio apresenta o programa da semana co
memorativa do 7o aniversário da Emprêsa.

HOJE — às 20 horas
A grandiosa e monumental película Sueca, o filme mais 
discutido do ano

A MULHER E A TENTAÇÃO
Com BIKGER MALMSTEN e EVA DAHLBECK 

Cens. proibido até 18 anos 
o — o

QUINTA-FEIRA dia 27
A dupla mais cômica do cinema PA B MA KETTLE em

DOIS CAIPIRAS EM PARIS
com Marjorie Main e PERCY K1L.BR1DE

o o
SEXT A-FEIRA dia 28

A emocionante e sentimental película Mexicana
A VIRGEM NUA

Com SUZANA GUIZAR - GUSTAVO ROJO - e a dupla ba -  
larina RENE e OLGA CHaVIANO.

G R A N D E HOT E L  L I D E S
Oferece o melhor restauranie da cidade a preços normais

ALMOÇO ou JANTAR no G R A N D E  H O T E L  
________________ _____________  CR$ 50.00 --------------------------------------------

—  ' C o n h e ç a  o no sso  B A R  A R L E Q
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T U R I S M O -  destino da Iiha de Santa Catarina
Escreve: J-B. dos Santos

Foi com grande satisfação que lemos em o «DIÁRIO DA 
TARDE», desta Capital, edição do dia 6 do mês corrent", 
artigo sobre um projéto que foi apresentado na Câmara Mu
nicipal de Florianópolis, pelo ilustre edil Gerclno Silva, cri
ando uma taxa especial para fi zer da ILHA DE SANTA CA
TARINA. um centro de TURISMO no Sul do Brasil.

Congratulamo-nos com o conhecido Vereador, pela fe
liz iniciativa.

Florianópolis necessita desvencilbar-se do marasmo em 
que vive. Necessita ser conhecida lá fóra. Urgem providên
cias no sentido de que a nossa encantadora ILHA, seja co
mo outras cidades, visitada pnr turistas, por forrasteirns qu« 
venham conhecer as nossas belezas naturais.

Florianópolis, foi eognominada por ILHA DOS OCASOS 
RAROS. Eíetivamente, para quem já teve a feliz oportunida
de de observar um OCASO em Florianópolis, como por ex
emplo do alto do MORRO DO LA PORTA, já deve ter ob
servado algo maravilhoso, algo que é uma festa paia os olhos, 
um colorido extasiante.

Florianópolis é previlegiadisaima pela beleza natural. Por- 
t nto, transformemos e<ta belt za natur«l em fonte d turiimo.

Dados recentes do «Bol-tim Estatístico» do l.B.G.E , nos 
mostram o .relendo desenvolvimento das principais Capitais 
dos Estad. s do Brasil.

No primeiro trimestre de 1945. o giro comercial no Mu
nicípio de São P ulo t rn de 8 trilhões e 500 bilhõe- d*> cru 
zeiros; i o primeiro trimestre de 1954, de 42 bilhões. No Dis
trito Federal, de 6 bilhões em Janelro-Março de 1945 aubiu a 
25 bilhões em Janein.-Março de 1954. Mesmo a despeito da 
desvalorização da m e.ia, é um crescimento notável.

A expansão de Porto Alegre, como praça comercial, tam
bém se vem fazendo com rapidez. Neste setor, já passou am- 
plantei te à frente do Rr cife. Ambos apresentavam, em 1945, 
um giro mercantil de p< uco mais de 5 bilhões de cruzeiros 
a n u a i e m l954 as vendas do gênero alcançaram 16 bilhões 
de cruzeiros n* Capital pernambucana, e cêrea de 30 bilhões 
na Capital Gaúcha. Salvador e Belo Horizonte, dividem o 
quinto pôsto. Em 1945, as vendas mercant.s de Curitiba, re
gulavam com as <1 e Fortaleza, Niterói e Belém; cm 1954, já 
»' achava cami ihand > para o dôbro de cada um dêsses mu
nicípios.

O município de Goiânia é o que, nc decenio, registra • 
evolução mais expressiva. Seu giro comercial cresceu d* na- 
d mi nos de IJ ' êzes, passando de 110 milhões a 1 bilhão e 
200 milhões de cruzeiros. Cuiabá está entre os que vêm pro
gredindo mais lentamente; suas ven ias apenas superam as 
Cas C .pitais do* T**riitórios.

FLORIANÓPOLIS TAMBÉM NÃO DESFRUTA DE UM 
INCRfMtNTO COMERCIAL SATISFATÓRIO; O VOLU- 
ME DE SUAS VENDAS MERCANTIS É AINDA INFERIOR 
AO HE TODAS AS CAPITAIS DO NORDESTE, EXCETO 
TEREZINA.

Eis presad s conterrâneos, alguns dados, pelos quais, 
melaDcolieamente, depreende-se a f .Ita de intercâmbio man
tido com a noss 1 apitai, razão porque, urge se faça Floria
nópolis mais tonhecida, mais t onvenientemente comerciali
zada, para que não continuemos, como então, vendo nossa 
Cnpiial, a ILHA DOS OCASOS R aROS, relegada a plano in
ferior. Para tanto, necessário se faz a aceleração do TURIS
MO em nossa terra. C»mo? Aqui nos propomos a dnr a res- 
po.'ta. Fomentando o TURISMO, colaborando com quem se 
Comprometa a incrementá Io, em fim, tudo o que se fizer 
com respeito ao programa de TURISMO em nossa terra, se

rá pouco, de vez que, FLOR1ANOPOL1S e porque não dizer 
SÀNTA CATARINA, viver mmnre no ostracismo, no que con
cerne ao programa de TURISMO.

Etn o artigo a que nos referimos acima, encontramos 
uma frase oportuníssima, dirigida ao então Covemador dc 
Estado, Dr. Adolpho Konder, pelo Chanceler Luthor. «Sr. Go
vernador. estou terminando minha volta em tôrno da terra. 
Posso afirmar-lhe, sem receio de êrio, que o Sr. mora num 
lus pontue mais interessantes, mais pitorescos do Globo». 
M. is adiante, então apreciando o panorama do lerraço do 
Palácio Residencial, voltou a falar O Chanceler, dirigindo-se 
linda no Dr. Adolpho Konder. «WUNDERSCHOEN» (mara
vilhoso) Não leve a mal, Sr. Governador, o conselho que 
tonto a liberdade de dar-lhe. Antes de pousar no aeroporto, 
dei no meu avião, algumas voltas por cima da ilha e fiquei 
maravilhado com as belezas que °la apresenta Tenho pars 
mim que <> destino dei não é nem de ordem agronômica 
nem nc plano industiiall O seu destino é TUKI>MO. Está 
fadada para ser a Suissa da América do Sul.

Algumax pessoas de projeção, tem «isitado o novel De
partamento de Turismo da TAC TRANSPORTES AÉREOS 
CATARINENSE S/A., e têm ficado entuaiasmadus com os 
planos daqut le Departamento, seja pelas Fotografia* já pron
tas e ei tregues á- suas Agências, xej i com o GUIA INFOR- 
MATlVO DE TURISMO, pelo qual, qualquer pessoa que pie- 
lenda informações relativas a outras cidades, poderá recor 
rer ao GUIA e as terâ, Como por exemplo; Médicos, Farmá
cias, Custo de Vida, Hotéis, Pontos priucipais para Turismo etc.

Desta Forma, preciosos passos foram dados para que 
seja incrementado o Turismo em nosso Estado, haja visto o 
projeto apresentado pelo Vereador Gercino Silva, da Câma
ra Municipal de Flor>anópoli*.

Por menor que seja a colaboração, p<>r mais infima que 
seja, lerá aproveitada e valioso, isto porque, SANTA CATA
RINA e principalmente FLORIANÓPOLIS, precisam aparecer 
no PLANO DE TURISMO, neceesitam aumentar o intercâmbio 
comercial e principalmente ver suas belezas naturais serem 
comentadas lá fóra,

COLABOREMOS, PORTANTO, PARA DESENVOLVI
MENTO DO TURISMO EM SANTA CATARINA E TEREMOS 
DADO MAIS UM PASSO PARA A EMANCIPAÇÃO ECO
NÔMICA DE NOSSO ESTADO.

(colaboração do Departamento de Turismo da TAC- 
TRANSPORTE.S AÉREOS CATARlNENsE S/A. — 
Fpolis, 15/10/55.

P R E C E
CLÉL1A

Acordeons a prestações
O Prof. Dedé, tem o 

A c o r d e o n  que você Qp
deseja, com pequena  
entrada e o saldo em  
prestações mensais.

Tratar com o Prof. W/?tn  
Dedé, na academia: Sj/[

—  A t e n ç ã o :  —

Por serem rigorosamente examinados, garantimos e damos 
assistência ao seu Acordeon:

Lembre-se que o Prof. Dedé lhe está oferecendo os 
melhores e mais famosos Acordeons fabricados no 

Brasil e estrangeiro, pelos menores preços em Lages.

Nio me ponho de jorlhos ao 
fazer minha prece, nem abaixo 
os olho* reverentemente; que no 
alto estão as minhas esperan
ças, na amplidão dos ceus, na 
grande/* do firmamento matiza
do de nuvens, levemente doira- 
do pelo sol nascente.

Nem deixo de ouvir os rumo- 
res que da natureza se erguem, 
porque Ji, como em todo lu
gar, vejo o dedo de Deus, ani
mando a brisa * alcançar as fo
lhas, a seiva a circular nas 
veias da* arvores, a correr no

caule das flores, a abelha a 
construir sua morada e o passa 
ro o cruzar o eterno azul . . .

E nem deixo de ver que o 
vento f rte arrasta em tropel as 
nuvens ameaçadoras. Minha pr - 
ce é toda ela feita de ternura, 
mas .le ternura por tudo qUe 
vive e se agita sobre a terra.

Reverenciando a obra, elevo 
os olhos ao Criador e nada di
go. Palavras são inúteis numa 
orece sincera- Na minha mudt. 
contemplação frente á naturez

M edidas de preser
vação do rebanho  

bovino nacional
Rio (S.l.A.) - o Plano de 

Abastecimento de Carnes pa
ru o corren te  ano disciplin ou 
i>s abates noa vários es tabe le
cimentos do produto e seus 
derivados, tendo em visla a 
preservação do rebaoho bov i
no nacional.

Para as cbarqueidas e 
ladouros indu3triais, foi 
belecida a quota de abate num 
total de 281700 cabeças.

Segundo dados * statístico6 
da Divisão de Inspeção de 
Produtos de Origem Ani
mal, venficou-se que, na sa
fra recém terminada, o abate 
atingiu, nos estabelecimentos 
sujeitos a quota-, um total de 
216.572 animni*, havendo 
assim um saldo de 65.128.

Por outro lauo, vem alcan
çando êxit a camp t ha que 
a D.IP.O.A. está desenvol
vendo, no tocante à re nod>j- 
Dção e re-pareihamento dos 
referidos estabelecimentos, no- 
tadamente das oharqueadas. 
Essa campanha, que visa o 
integral aproveitamento das 
matérias primas industrializa- 
veis, tem contribuído de mo- , 
do acentuado para o aumento 
da produção de farinha de 
carne, o6Sos e sangue.

Venda de 
gasolina

São Paulo, 10 (Santos & 
Santos Interpress) — O ple
nário dc 1 onselho Nacional 
de Petroleo aprovou delibe
ração, segundo a qual nada 
impede seja a gasolina ven
dida aos preços abaixo da 
tabela, desde que tal não se 
verifique em virtude de frau
de ou alteração do produto.

fiço minha prece e ela nada 
ais é ô que a certeza de que 

p..dem florescer urzes na rocha 
despeuida e ptlmeiras no deser
to esteril, m * não pode germi
nar o ?mor nos corações seu 
fé, nem a felicidade existe sem 
a luz radiosa d* esperança. . .

Academia Catarinense de Acordeon
E o seu 6o. Festival de Acordeons em desfile

Apresenta o PROF. DEDÉ e um conjunto 
de 120 acordeons

(Espetáculo deslumbrante)
ALGUNS NÚMEROS DO REPERTÓRIO 

NOVILLERO-PASSO DOBLE 
VIOLi TAS 1MPERIAES - Va LSa n n  r n  ^  
MESMO NOME L' A D0 FiLmE DO
TABÜ - BOLERO AFRO CUBANO 
MARCHA DAS AGUIAS - CET prre> ~
SOB O CEU DE PARLS - V A L si MARCHA 
ADEUS QUERIDA - GRANDE T a N r n  
AMOR BREGE1 RO SAMB A ESt Ím s MOMENTO
CEREGEIRA ROSA - ESTE Ní IMPdA0 0  
VENDA DE DISCOS, MAIS DE UiT m il h AOCANÇOU

E muitos outros números de sucesso 
internacional so

No Cme Teatro M A R  A JO  AR A em 25 de novembro
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E m p r é s t i m o s  A g r í c o l a s  
s e m  d e r r u b a d a s  de  M a t a s
N ovas instruções da Carteira de Crédito Agricola e Industrial — 

Aceitas as sugestões do Conselho Florestal Federal
Rio (S.I.A.) - Atendendo a 

sugestão do presidente do 
Conselho Florestal Federal 
agrônomo Cunha Bayma, o 
diretor da Carteira de Cré
dito Agricola e Industrial do 

/Banco do Brasil, sr. Artur 
Santos, vem de proibir a 
concessão de empréstimos 
para a fundação da lavoura 
que impliquem na derrubada 
de matas, a não ser que o 
interessado exiba expressa 
permissão da autoridade flo
restal competente.

Instruções neste sentido 
foram expedidas a tôdas a6 
Agências do Banco, a fim 
de evitar, como vinha acon
tecendo, que certos prioprie- 
tários desviem financiamen
tos agrícolas para a destrui
ção do nosso patrimônio flo
restal em áreas já grande
mente devastadas.

Além disso, as Agências 
estão impedidas de realizar 
empréstimos, para formação 
de lavouras ou pastagens em 
terras cobertas de matas, 
quando mais de 75% da área 
total do imóvel já  estiver 
drsflorestada. Também não 
obterá financiamento o agri
cultura que tiver feito der
rubadas, no triênio anterior, 
em extensão maior do que 
aquela a cultivar e que en
tão se encontre inaproveita- 
da, mesmo que ainda não 6e 
tenha atingido o limite de

75% referido no art. [23 do 
Código Florestal.

Por outro lado. os fiscais- 
visitadores da Carteira rece
beram orientação para efe
tuar trabalho educativo, jun
to a esses interessados, so
bre as inconveniências das 
devastações de matas e do 
estrago de capoeiras, bem 
como acêrca da necessidade 
de proteger a regeneração 
natural e de proceder ao re- 
florestamento das áreas mais 
adequadas.

Quanto ás irregularidades 
florestais praticadas à. som
bra de financiamentos conce
didos pelo Banco do Brasil,

Estio convocados para pres
tação de Serviço Militar, no 
proximo ano.

a) os cidadãos da classe de
1937;

b) os cidadãos das classes 
anteriores, ainda em debito com 
o Serviço Militar;

c) os cidadãos que tenham 
ootado pela nacionalidade bra
sileira, desde que o ato oficial

o sr. Arthur Santos comuni
cou fer tomado em tôda a 
consideração a denúncia vei
culada pelo Conselho Flores
tal Federal, mandando apu
rá-las para as providências 
cabíveis.

O sr. Cunha Bayme atribui 
grande importâocia ao en
tendimento estabelecido en 
tre os dois órgãos, cuja ar
ticulação julga de valioso 
efeito prático, «uma vez que 
o controle dos interesses 
flore-tais pelo aparelho fi 
nanciador dos empreendi
mentos agrícolas tem que ser 
óbviamente o mais eficien 
te».

da opçãa se tenhí efítivad > 
entre 7 de junho de 1954 e 7 
de junho de 1955;

d) os brasileiros naturalizado*, 
menores d» 30 anos, cujo ato 
de naturalização tenha sido pu
blicado no Diário Oficial entre 
7 da junho de 1954 e 7 de ju 
nho <ie 1955. (Santos & Sanm 
Interpress)

Convocacâo para o 
serviço Militar

c n r . ................................................ ................................................................................................. . . . . u i  ít í.-.tz - ........................

I PRODUTOS DA C I T Y T E X

Comercial Auto Capas
Inaugurou sua loja CITYTEX

A rua Mal. Deodoro, no antigo salão Cruzeiro do Sul

Onde está instalada com um variado sortimento de colchões, so
fás, jogos estofados, camas, divãs, almofadas, tapetes, trilhos, lus- 

M tres em estilo funcional, bergéres reclináveis e simples, e uma
m
'$1 variedade infinita de móveis de todos os tipos e para todos os gostos

I
fii
É

m

m Vendas com facilidade de pagam ento
IC"". r

Pic dução de laminados
São Paulo. 10 (Santos & 

Santos Intt rprtss) — Infor
ma-se que no primeiro tri
mestre do corrente ano, a 
produção nacional de lamina
dos elevou-se' a 227.445 tone
ladas. Ressalta-se que em

igual período do ano passa
do, nossa produção foi de 
226.975 toneladas.

Segundo dados divulgados 
pefo Ministério da Agricultu
ra, a referida produção é or
çada em Cr$ 1.386.329.000,00

Arnaldo Borges Waltrick
Contabilidade - Representações - Seguros 

em geral
Abertura e encerramento de firmas, inclusive serviços na Junta 

Comercial do Estado - Contratos - Requerimentos - Recibos - 
Legalização nas repartições públicas - Imposto de renda - ETC.

Rua Cel. Córdova, 92 — Caixa Postal, 407
End. telég. W aLTRICK

L A G E S  SANTA CATARINA

PHILIPS
A QUEROSENE
COMUM
GASEIFICADO

J  >-- '

n í  m o  n o s . . .  M

3 TFm  0FOGÃO/

de fácil maneja e de fácil limpeza.
NÃO USA LENHA NEM CARVÃO

Não suja os panelas 
Não estraga as mãos 
Rápido: um, dois, três... 
e o alrrôço já se fezl

S. A. PHILIPS DO BRASIL
Garantia de um padrão 
absoluto de qualidade

Revendedor Autorizado

Osny Pires &  Cia. Ltda,
Praça loão Costa 34~38 

Fone 263
LAGES Santa Catarina

CASA CELI -  C a s a  M e f g  -  C f i S »  N A T A L
Um emporio de tecidos e roupas

Rua 15 de Novembro
feitas a serviço do povo

Lages - Santa Catarina
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A maior rêde aérea domestica do mundo
Nós a colocamos a sua disposição

Transportes Aéreos Catarinense S. A. TflC
E  > . ■

Serviços Aéreos Cruzeiro do Sul Ltda.
AGENCIA EM L xGES, - Ruh \h  de N. vembru S.N. (logo abaixo do Cine M arajoara)

Fone, 214
Operamos com aviões Douglas DC 3 (21 passageiros) e Douglas C 47 (28 passageiros)

Dias da Semana
2a. Feira ! Para Porto A legre (diréto)

Hora de sahida! - 15,15
(Volta às Terças Feiras)

Terça Feira: para Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá - Santos e Rio de Janeiro
Hora de sahida: ■ 10,10

Terça Feira: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: 13,20
(Volta às quartas feiras)

Quarta Feira; - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo - Rio de Janeiro
(Volta às quintas feiras)

Hora de sahida: - 11,30

Quinta Feira: para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta às sextas feiras)

Sexta Feira: para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(Volta aos sabados)

Hora de sahida: - 11.30

Sabado: - para Joaçaba e Xapecó

Hora de sahida: - 13,20
(Volta aos domingos)

Domingo: - para Florianópolis - Curitiba - São Paulo e Rio de Janeiro
(volta ás 2as. - 3as. - 5as. - sabados) 

Hora de sahida: - 11,30 ’

Com uma passagem da TAC ni« ™ iar em qual<Iuercia- a^ a b ra sile ira , tanto na ida «o-

Va. Sa. dirigindo-se á agencia da TAC, em Lages, nos encarregamos de mandar himoar
cjuciiquGr pessoa nui*resida em qualquer das 110 cidades brasileiras, servidas pela Cruzeiro do Sul bastando mm n 4

j , ” paia isso seja a Denas
tuado o pagamento da passagem, aqui em Lages. Imediatamente a pessoa receberá o bilhPt  ̂ h h
sidencia. Passagem, em sua n -

Informações mais detalhadas daremos com o máximo prazer.
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J itzo de Direito dà Primeira Vara da Com arca de Laj°s
EDITAL DE CITAÇÃO, com 
o prazo de trinta dias, de 
GENIPE MOREIRA BRAN
CO, em lugar incerto e não 
sabido.
O Doutor Aristeu Ruy de 

Gouvêa Schiefler, juiz de Di
reito da Segunda Vara, em 
exercício na Prinv ira Vara, 
df-sta Comarca de Lajes, Es
teio de Santa Catarina, ca 
forma da lei, etc.

Faz saber a todos quantos 
o preaente edital rle citação, 
com o prazo de trinta (30) 
dias, virem ou dele conheci
mento tiverem, que, pelo roe*- 
mo, cita-se a GENIPE MO
REIRA BRANCO; para. <.o 
prazo de vinte e qu tro (24) 
boias, a partir do término do 
prazo deste e it .1, con
tado da publicação >o «Diá
rio Oficial do Estado», pagar 
a quantia de qumz** mil cru
zeiros (Cr$ 15.(100,00), sob 
pena de penhor , em conse
quência da aç.lo executiva 
que, por ê*te Juízo e Cartó 
rio do Escrivão que êste 
subscreve, lhe move Lu z 
Casemiro de Freitas, nos ter
mos da petição adiante trans
crita: -  PETIÇÃO INiCIa L: - 
«Exmo. Sr. Dr. Juiz de Di- 
reits da la. Vara. Luiz Case
miro de Freitas, brasileiro, 
casado, comerciante, residente 
e domiciliado nesta cidade, 
por seu procurador abaixo 
firmado, vêm propor contra 
Genipe Moreira Branco uma 
Ação Executiva, no decorrer 
da qual provará: -  1 Que é 
credor do Suplicado na quan
tia liquida e c ta de quinze

mil cruzeiros (Cr$ 15.000 00), 
r» regentada por uma Nota 
Promissória, vencida em 14 
de março de 1954, protest - 
da e não paga, conforme faz 
fé que «> tituló e a certidão 
que a esta inclui; 2 - 0  Su
plicado alem de negar-se em 
«tender aos apêlos e tentati
vas amigáveis do Suplicante 
em haver o que lhe é drvido 
auzentou-se desta Comarca, 
estando em lugar incerto e 
não sabido, tendo porem 
deixado nasta cidade, bens 
penhoraveis, 3 - Diante do 
exposto, pede e requer o Su 
plicante se digne V. Exci •>. 
em ordenar a citação do re 
ferido devedor, por editais, na 
forma dos arts. 164, IV e 177 
e segs. do Cod. Pn.c. Civil, 
para que pague, dem o de 24 
horas, o v< lor integ al da di
vida .acrescida de juros. ciM*
< honorário.', i>u ofereça be 
à penhora, s> b pena de. nã 
o fazendo ser efet>v da a 
penhora em tanto* de seus 
bens, quantos bastem p ra <• 
pagamento do principal, jur "-, 
custas e honorários de advo
gado á base de 20%> ficando 
o executaau, desde logo, Ci
tado para todos os termos e 
atos a ação, até final, pena 
de revelia; Requer outrossim 
que, expedido o mandado 
executivo e r«caindo a penho- 
rado em bens imóveis, seja 
tambero citada a mulher do 
Suplicado, se casado fô', pa
ra que Contestem a «ção, no 
prazo legal, querenoo, pros
seguindo como de lêí; valor: 
Cr$ 15.000,00 Nestes termos,

E D. Lajes, 8 de Setembro de 
1955. - (a) Pp. h-désio Nery 
Caon. - DESPACHO:-A- Cite- 
se por edital, com o prazo de 
30 dias. t Lajes, 19/9/955. -(a) 
B. Costa, Em virt ide do que, 
passou-se o presente edital, 
com o prazo de trinta dias, 
por meio do qual cita-se o 
senhor Genipe Moreira Bran
co, Da forma e para os fins 
constantes das petições e 
despachos acima transcritos. - 
Êste edital será publicado e 
afixado na forma da lei. Da
do e passado nesta cidade de 
Lajes, Esiado de Santa Cata
rina, ao- tr* ze dlac do mea 
de outubro do ano de mil no- 
vi centos e cincoenta e cinco 
Eu, Waldek Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Ovei da la. Va
ra, o datil grafei, subscreví e 
também assino. - Sdos afinal.

Aristeu Roy de Gouvêa 
Schiefler

Juiz de Direno da 2«. Vara, 
em exercício na la

Waldeck Aúrelio Sampaio 
E-crivão do Civel

Ter reno
Vende-se magnífico lote, 

próprio para edificação, me 
dindo 1.200 metros quadra
dos, situado Da Vila Militar 
(bairro do conta Dinheiro), 
nesta ci ade.

Os imeressad08 deverão 
d rigir se ao proprietário sr 

yrth NicolléL ou a redação 
dêste jornal.

Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina

PORTARIA
de 17 de outubro de 1955 

O Prefeito Municipal de Lajes, resolve:
CONCEDER LICENÇA: -

De acôrrto com os artigos 162 e 164, da 
Lei n° 71. de 7 de dezembro de 1949.

A MARIA SELVA OLINGER MEISSNER, que exerce 
o cargo de Professor, Padrão E, do Quadro Único do Mu
nicípio (Escola mista municipal do Morro do Posto) de ses
senta (60) dias, com o desconto de um terço dos vencimen
tos a contar de 12 de outubro.
Prefeitura Municipal de Lajes, em 17 de outubro de 1955

Euclides Granzotto 
Prefeito Municipal

DECRETO No 56 
de 17 de Outubro de 1955

O Sr. Euclides Granzotto, Prefeito Municipal de Lajes, no 
uso de suas atribuições,

D E C P F. TA: -
ART. Io - Fica aberto, por conta da airec dição do corrente 
exercício, o credito suplementar de Cr$ 558.000,00 (quinhen
tos e cincoenta e cito mil cruzeiros), pira reforçar as se
guintes dotações do orçamento vigente. -

0- 24-1 Cr$ 100.000.00
1- 14-1 20.000,00
2- 24 2 lQ.OOO.OO
3- 04-1 5.000,00
3-10-3 8.000,00
6-4M 200.000,00
6-71-1 5 000;00
8 - 11-1 80 .000,00
8- 21-1 lOOhOO.OO
9- 34-1 30.u 0 00

ART, 2o - Este Decreto entrará "m vigm ia data da su» 
publicação, revogadas as disoosições em < itrário. - 

Prefeitura Municipal de Laj“s, em 17 i ttut>ro de 1955
Euclides Granz t u 
Pr»-f ito Mu i il

Felipe Afoiis>‘ in.-io
^ecieiáii

com g

fradidorcrJ 
economia 
e solfdcz 

dos produfss

«r*«
3 EOür r lís i E GJftBlHft) m

SOMCCA DA 50
d e  g ra n d e  p ro d u ç ã o

possante e multo econôm i
co produz dois alqueires de 
aração por dia. Consumo 
de apenas 25 Litros de óleo 
diesel por alqueire. Motor 
de 40 H. P.

*  Todos os implemento i t-gricolos

sr Completo estoque de peças legitimai

*  Aesistônda técnico com pessoal 
especializado da própria fábrica.

Consultem nosso pleno dc 
FINANCIAMENTO

*

Uma
linha completa 

de tratores

FIAT 25-C
o p e q u e n o  g r a n d e  trato

eue aderência to tal e 
grande estabilidade as
seguram  trabalhos rápi
dos e econômicos em 
qualquer terreno. 25 H. P. 
Onico tra to r de sua ca
tegoria equipado co m  
m otor Diesel

t

FIAT-OM 35/40-CL
id e a l  para  

tarefas  p e s a d a s

com 8 m arches a frente •
2 a ré. Sapatas de 40 cms. 
M otor de 37 H. P. Constru
ção ultra-forte para resistir 
às mais arduas tarefas. fc

ííis século se iiEPUiaçãa muhdicl
FIAT 55/L
o m á x im o  do efic iência

da mais alta qualida
de. Motor de 55 H. P. 
E s fo r ç o  de tração 
5.500 Kgs. 5 marcha» 
a frente e uma a ré. 
Consumo reduzidi*- 
simo.

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS 
Para os Estados do P araná e  Sta. Catarina
Nodari S /A . Com ercial e Importadora

CURITIBA VIDEIRA
Caixa Postal, 1748 Caixa Postal, 58

Fone: - 2657 Fone: - 115
TELEGRAMAS - «NODARI»

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



26-10-õfi CORREIO LAGEAM) 6 Página

Juizo de Direito da Primeira Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE PROTESTO
O Doutor AristPu Ruy de 
Gouvêa Scbiefler, Juiz de 
Direito da Primeira Vara da 
Com«rca de Lcijes, Estado 
de Santa Catarina, em exer
cício, n.i forma da lei, etc

Faz saber a todos quantos o 
presente edital de protesto, 
virem, d-le conhecimento ti
verem, muito especialmeute os 
terceiros Í D t e r e s s  .d >s, que, por 
parte de TüLENTIMO JOSÉ 
PINHEIRO r VALDEVINO PI
NHEIRO CORDOVA. Ibe foi 
dirigida a seguinte petição: - 
<Fxri'i, Sr Dr, Juiz de Direi
to da la. Va a desta Co narca. 
TOIENTINO JOSÉ PINHEI
RO e VALDEVINO PINHEIRO 
CORDOVA, brasileiros, o pri
meiro viuvo o Segundo casi- 
do, domiciliados e residentes 
resta Cidade, proprietários 
por seu advoga 10 que e-.ta 
subscreve, expõem e requerem 
o seguinte: Em data de 7 de 
novembro de 1953, os reque
rentes adquiriram por escritu
ra publica de OTACILIO L)E 
MORAES BRANCO, tran-cii- 
ta sob n° 8.474, data d>- 7 de 
novembro de 1953, uma gleba 
de matos e fachinais com a 
area superficial de oitocent •-> 
e setenta e tres mil e duzen
tos e tres metros quadrados 
(873.203ms2), em comum, com 
a3 seguintes confrontações 
com termS de Ana Maria d 
Nascimento, de sucessores de 
M .nu 1 Joaquim de Moraes, 
de j sé Marii de Moraes, de 
Cameiina Mo a s dos Santos 
de sucessores de João Ber
nardo ins Santos, de Moisés 
M rae- dos Santos e <dnda 
com terras des sucassores de 
Manuel Joaquim de Moraes, 
situada em Campo Belo do 
Sul, desta Comarca. O trans
mite ite OctaciÜo de Moraes 
Branco, adquiriu essa gleba 
em virtude de herança nater 
na no inventario pr c-did 
por morte de Pedro Mo «es 
dos Se.ntos, também ro ih - 
cido por Pedro Hildebrando 
dos Santos. Acontec que, 
julgando o inuentnrio de PE
DRO MORAIS DOS SANTOS, 
IRENO SILVA DE OLIVERa 
e MOISÉS MORAIS DOS 
SANTOS interpuseram para o 
Colendo Tribunal d justiça 
do Estado, sob o fal > pre
texto de proprietário., da to
da a herança de Octic lio de 
Moraes Branco, o recur-o de

apelação, pendente de julga
mento até a presente data. 
Sem o menor respeito a coisa 
litigiosa e em comum, sem o 
conso expresso tácito dos 
demais condominos MOISÉS 
MORAES DOS SANTOS e 
1HEODOLINO DALAFACE, 
exercendo atos materiaes e 
jurídicos de verdadeiros da
nos do lodo, trazendo-lha ino
vações com as quais os co n- 
sottes não podem concordar 
estão derrubando Dinheiro», 
madeira de lei e outras espé
cie, como se a isto podes^em 
fazer, *em o menor obstáculo 
E para ressalva d >s seus di
reitos, entretanto, querem os 
postulantes protestar contra 
qualquer ato expoU .çio que 
importe dano no imóvel aci na 
indicado, no tolo "u que m 
parte, ou mesmo a venda 'u 
industri «lização do« pDheiroa t 
outras madeiros, atualmente ou 
após tranzitar «m julgado a 
sentença julgadora da partilha 
doi bens do inventari > de PE
DRO MORAES DO-; SANTOS, 
■u PEDRO HILDEBRANDO 
DOS SANTOS, pois que, os 
fatos praticados per MOISÉS 
MORAESI DOS SANTOS t 
TEODOLINO DALAFACE im
portam em fraude de execução 
como dispõe daramenie o Có
digo Civil, arts. 106 a 108. Pe
lem assim, que se dign V. 
Excia. mandar citar, sob m<n- 
dadoa MOISÉS MORAIS DOS 
SANTOS e TEODOLINO DA
LAFACE para que, cessem 
com a derrubada de pinheiros 
e outras madeiras, sob pena de 
responderem pele “ressarcimen
to dos prejuízos causados, pu
blicando o presente protesto 
para que possa chegar ao 
conhecimento de terceiros in
teressados e ausentes 6e por 
ventura exi9iirem. Requerem 
que realizadas ai diligencias 
pedidas seja o presente protes
to entregue ao advogado, que 
esta subscreve, mediante reci
bo independente de translado 
Para efeito d^ taxa judiciaria 
dá se o valor de hum mil cru
zeiros (Cr$ 1.000,00) Nestes 
termos: Lajes, 19 de agosto de 
1955, -  (aj Mario Teixeira Car
rilho. - «Na petição acima 
transcrita, foi proferido o se
guinte Despacho: «A. Como re
quer. Faça-se a citaçio pedida 
e publique-se na imprensa lo
cal. Lajes, 22/8/955. - (al B.

Palacio da Música
ARTIGOS MUSICAIS E ELÉTRICOS

A maior e mais completa discoteca de Lajes
Acordeons - Rádios - Eletrolas - Toca-discos - Bi

cicletas - Reguladores de voltagem - Máquinas de cos- 
tura - AlbuDs para discos - Aparelhos discotex e mui- 
to6 outros artigos de reconhecida qualidade.

Compre no Palácio da Música e ganhe um «Cadillac» 
e mais centenas de prêmios, por intermédio dos cupões gra
tuitos «Lar Feliz» (carta patente n° 180).

PALÁCIO DA MÚSICA, CUJO LEMA É-
VENDER BEM E SERVIR MELHOR

Rua Cel. Cordova, n° 269 - C. Postal, 164 - Fone, 397 
Eüdereço Teleg. «Palácio» - Lajes . S. C.

Cosia*. E para que chegue ao
conhecimento de todos, muito 
especialmente dos terceiro» In
teressados. paaaou-ae o preaen- 
te editil de protesto, para pu
blicação na imprensa loaal. - 
Dado e passado nesta cidade 
de Lajes, aos vinte e quatro 
dias do mes de setembro do 
ano de mil novecento» e cin- 
coanta e cinco. - (24-S-1955). - 
Eu, Walderk Aurélio Sampaio, 
Escrivão do Cival, o datilo
grafei, subscreví e também as
sino

Aristeu Ruy da Gouvêa 
Scbiefler

luiz em exercido na la. Vara

Waldtclc Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível

#8 fM  881 OEM

C A S A
Vende-se uma casa de ma

terial e respectivo terreno, 
servida de agua. luz e esgo
to, em bairro rêsidencial, si
ta a rua Frei Rogério.

Os interessados deverão 
dirigir à redação dêste jo r 
nal ou a rua Benjamim Cons- 
tant. 15 (ao lado da Prefeitu
ra), nesta cidade.

Leia o Correio Lagea- 
no às 4as e sábados

REVENDEDOR AUTORIZADO
A  ELETROLANDIA

Rua Coronel Cordova s/n Lages Sta. Çat

Para você aprender
------ SEM SAIR DE C A S A

aprenda inglês
EM MENOS DE 6 MESES

inglês

l

Üm professor que não se canas
Adquirindo uma coleção de discos YAZIGl METHOD * , ,
dominar com perfeição, em poucas horas de estudo o ír ú ™  ? °  ,®rcí 
Enquanto o disco gira, Mr. Pep — o seu mestre — 'rn_ldlom a Jn^ e s * 

você. mostrando o caminho facil do estudo e aprendíza*0 *C° m
REPRESENTANTE NESTA CIDADE 1Zügem

OSNY PIRES & CIA. LIDA
Praça João Costa, 34-38 — Fone, 263 — LA CL- q ç 4

- Santa C atarinc
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Mais um
Mais uma vez confirmaram-se 

o* nossos prognósticos sobre 
o equilíbrio do encontro Alia
dos x Pinheiros, qu« concluiu 
empatado em dois tentos.

Após uma preliminar amis
tosa entre cs reservas do Ve
terano e dos alvi-verde, com a 
vitoria daquele por 3 a 1, pi 
saram o gramado as equipes 
com a seguinte escalação:

ALIADOS; LuIÚ, Pedrinho e 
Vilton - Laerte, Alfredo c Abe
lardo - Vítor, Nequinha, Clóvis, 
Galego e Jorge.

PlNHElROL: Segala, Zé Otá
vio e Juhão • Luzardo, Honó-

ri# e Ulisses - Zéca, Guaracy, 
Joãozinho, Dezinho e Sebastião

Dada a constituição das equi
pes previa-se grande superiori
dade dos tricolores, mas a 
combatividade pinheirista se 
fêz sentir desde os minutos 
iniciais, acabando por transfor
mar-se em padrão iprecinve I 
de jogo.

E o primeiro tempo perten
ceu inteiramente aos companhei
ros de Zé Otávio que pressio
naram bastante alcançando o 
escore expressivo de 2 a zero.

Os tentos foram consignados 
aos 12, por intermédio de

Joãozinho, e aos 27 com uma 
cabeçada de Guaracy. O Pinhei
ros, com um ataque ínfiltrador, 
suplantava a defensiva adver 
sárla nitidamente, tendo des- 
perdiçsdo diversas oportunida
des magníficas para dilatar o 
placard.

Na etapa final, o Aliados ar
mou-se muito melhor, deslo
cando Pedrinho da zaga para 
a intermediaria e Locando Al
fredo po< Joige.

Esse fato deu maior al nto a 
defensiva que levou o ataq a 
produzir muito mais. 0  Alia
dos passou a carrigar segui-

Pinhe
(lamente até a?senhorear-se das 
ações. Já aos 6 minutos, Ne
quinha, de cabeça, deslocou 
Seg Ia e marcou bem.

O assédn aliadino persistiu, 
com sarte diveisa, ate ao 34°. 
quando, Jorge, recebendo a bo
la em impedimeDto, empatou o 
cotêjo.

Nesta fase, o Pinheiros este
ve completamente desorganiza
do. ensaiando apenas no final, 
alguns aiaques de maior peri
go. (Js dianteiros tricolores 
d sperdjçiram inúmeras c por- 
tumdades de venctrema pugna.

Tecnicamente salvou a dian
teira pinheirista, na primeira 
fase, e os ataques do Aliados 
no periodo derradeiro. Indivi
dualmente podemos destacar, 
no Pinheiros, Segala, Honór o, 
Joãozinho e Zèc <, e n0 Alia 
dos, Abelardo, Vilton, Vitor e 
Galego (o mais rtgularj.

O árbitro Edgar Werner te
ve atuação considerada bôa. 
embora tolerando Gguns lances 
violentos. Expulsou Nequinha, 
por reclamações.

A renda arnda foi insignifi
cante: CrS 1.100,00

1 -

Campeonato da cidade
Com o resultado da última rodada, a colocação dos con 
correntes, no campeonato da cidade, é a seguinte:

Profissionais:
Io — Aliados e Vasco - 1 pp.
2o — Lages e Internacional 3 pp.
3o — Pinheiros, com 4 pp.

Aspirantes:

Alpheu Athayde, na 
Presidência da Liga

Estamos seguramente infor
mados de que o Sr. Alpheu 
Athayde, assumiu a Presidên
cia da L.S.D., em carater de
finitivo, em vista da renúncia 
do sr. Dorival Ribeiro

I o — Vasco da Gama - zero pp.
2o — Lages e Internacional - 4 pp. 
3o — Aliados e Pinheiros - 6 pp.

Dianteira m ais positiva:
Io — Aliados - 6.
2o — Vasco - 4 
3o Pinheiros - 3 
4o — Internacional -  2 
4o — Lages - 2

Defesa m enos vasada:
Vasco - 1 
Lages - 3 
Internacional - 3 
Aliados - 4 
Pinheiros - 6

quando a
v—' v •  •  A «.
a - J i c i e n c i a

A

e uma

Tradição

a à

Desde 1927

Próxima rodada:
Internacional x Lages
Domingo, dia 30, no Estádio Municipal.

ÔNIBUS PARA O ESTÁDIO

se empenha a 
Varig em oferecer 

ao público 

o melhor serviço, 
adotando as mais 

modernas inovações

A Empreza de ônibus da 
cidade está servindo, com re
gularidade. ao Estádio Muni
cipal, fazendo transporte di 
reto ao campo em horários 
determinados.

Assim, todos cs domingos 
circularão ônibus, diretos ao

Eleitores faltosos
Até o din 3 de novembro 

proximo todas hb p>g-oas 
que deixaram de C mparecer 
às uliimas eleições têm tem
po para justificar sUa ausên
cia perante o juiz eleitoral de 
sua Zona. D1 pois dess < data, 
quem não se justificar terá 
sérios problemas para resol
ver.

Estádio, ás 13,30, 14,30 e 15,30, 
havendo ainda coletivos de 
volta, nos términos das par
tidas.

O ponto de saída dos ôni
bus, diretos ao Estádio, está 
localizado na Rua Quinze, em 
frente à Farmacia América.

Hospital para can ce
rosos incuráveis

São Paulo, 10 (Santos & San
to* Interpres») — Ánuncia-se 
que o Distrito Federal será a 
primeira unidai* da Federaçã* 
a construir um hospital asilo 
para cancerosos incuravie*

Leiam e assinem  o jornal

— « A H O R A »  —
Vendido diáriamen^e em todas as bancas

Para assinaturas procurem esta redação

na técnica do 
transporte aéreo.

Campeonato de Aspirantes
O campeonato de aspiran

tes desie ano, apresenta uma 
carateristica melancólica pa
ra noèso futebol. Até agora, 
das seis rodadas programa
das, nenhuma partida, foi jo
gada em carater oficial, ten
do os clubes, deixado de com
parecer ou entregue os pon
tos, antes do prélio.

Isto representa um sintoma 
de crise para o futebol e de 
desleixo das entidades que 
não regularizaram seus atle
tas ou se desinteressaram pe
lo certame de reserva*.

O único clube que tem le

vado seu esquadrão a campo 
é o Vasco da Gama, que em
bora, sem vencer nenhum jo
go, ponteia o certame com 
zero pomos perdidos. Os de: 
mais perderam todos os pon
tos.

A JDD, tem aplicado as pe
nalidades: perda de pontos, 
multa na reincidência, e pos
sivelmente eliminará os clu
bes que reiterarem essas fal
tas.

O fato está a exigir provi
dências das direções dos clu
bes tiliados.

Senhor Hóspede:
A nossa função é servi-lo da melhor maneira. No 

entanto, o número de hóspedes, torna se em certas 
ocasiões tão numeroso, que uão nos permite hospe
dá-los em quartos e apartamentos de sua preferência.

Para sua comodidade faça sua reserva com 24 
horas de antecedência, no minimo, seja por caria, fono- 
grama. telegrama ou nossos cartões postais de reserva

Quando não constar a hora de sua chegada as 
reservas são feitas, apenas até as 18 horas.

Abaixo trancrevemos parte do CÓDIGO INTER
NACIONAL para reservas de aposentos, pelo qual po
dem ser feitos telegramas com poucas palavras.

CÓDIGO
1 QUARTO COM 1 CAMA SOLTEIRO Al.BA 
I » » 1 CASAL ALDUA
1 » , 2 SOLTEIRO ARAB
QUARTO COM BANHEIRO BAT
PARA UM DIA DE ESTADIA PASS
PARA V.ARIOS DIAS STOP
CANCELAMENTO DA RESERVA FEITA ANUL
EXEMPLO: Desejando reservar um quarto solteiro com 
banheiro por um dia e no dia 16, basta telegrafar da 
seguinte maneira:

WELPE — PALEGRE
ALBABAT PASS Df \  16 

ASSINATURA

Mapa do centro de Porto Alegre, grátis, a 
quem solicitar a gerencia do Hotel São Luiz

HOTEL SÃO LUIZ

Caixa Postal» 1426 — PORTO ALEGRE
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Õs aparelhos elétricos domésticos “ARNO”
D ã o  m a i o r  c o n f o r t o  ao s e u  l a r

Máxma comoddade ás i u ís  de_ casa_ _ _ _  ECONOMIA, LIMPEZA, ENCANTAM ENTO!
 ̂ Panelas de press- o — Enceradeiras (das quais se destaca a en- | 
ceradeira equipac 2 com espalhador de cera automático) Liqui

dificador — aspirador de pó — Batedeira (DuaLSuper),
para ser usada fixa e portátil

SADIOS

« m m m

r n a ú j
WURUKKSvT̂V̂'- .̂ y ■. _

kSÍjEKlI

«CHAVECO» é a denomina
ção da campanha que será 
iniciada por estes dias, junto 
às exmas. donas de casa, sob 
o patrocínio de OSNI PIRES & 
CIA. LTDA. - PR\ÇA JOÃO 
COSTA, 34/38 na difusão dos 
aparelhos elétricos domésti
cos da renomada marca «AR- 
NO», que garantem o maior 
conforto ao lar moderno.

A vasta linba de aparelhos 
eletro-domésticos ARNO, a- 
lém de uma apresentação a- 
primorada e formosa, possue 
todos os requisitos da técni
ca moderna mais exigente.

— A PANELA DE PRES
SÃO excede das demais si- 
miliares, por ser praticamen
te INDEFORMAVEL. Fundida 
por meio de moderno pro
cesso a jato, em duro alumí
nio, sem rebites, sem 6oldas.

— O LIQUIDIFICADOR <1V 
Centenário», a 3 velocidades, 
fiel companheiro que propor
ciona uma dieta hierienica e 
10(il quitutes para os pala
dares mais exigentes.

— A ENCERADEIRA «AR
NO» possue vários caracte
rísticos de decisivas vanta
gens que a tornam a mai* 
procurada pelas donas de ca
sa, até a ENCERADEIRA SU- 
PLR EQUIPADA, com distri 
buidor automático de cêra.

— 0  ASPIRADOR DE PÔ, 
potentissimo, criado de acor
do com a técnica mais mo
derna que, além de higienizar 
o lar, possue vários acessó
rios, úteis não sómente na 
aspiração das partículas de 
pó, como também na expeli- 
ção de inseticidas em pó ou 
líquidos.

— A BATEDEIRA, ideada 
para ser usada PORTÁTIL 
ou FIXA, munida de potente 
motor que reduz a minutos as 
costumeiras horas emprega
das na confecção de meren
gues, bolos, cucas, cremes 
chantilly, etc.

MAIOR CONFORTO 
AOS LARES DE LAJES 

E DO BRASIL
Inúmeros técnicos, auxilia

dos por modernas instalações.

— — -

Eis aqui uma vi»ta magnlllca. da grande egposicio de artigos domésticos, da tamoss mares .ARNO., da Arao S. A .  -  Industria e  ( dmercio. da 
qual é agente exclusivo para a cidade e o municipio de LAJES a conceituada CASA OSNY PIRES & CIA LTDA — PRAÇA JOÀO COSTA /  r- 
No clichê vemos: o limiar d .  lirm . local Snr. GILBERTO PIRES, a arta. ERTA COSTA, o sr. L1VI0 A. TONIATTI, ,„ sp « „ , do D parlamen 

d . artigos domésticos d .  ARNO e o sr. WILSON DA COSTA NEVES, diuamlco vendedor, nesta cidade, dos apreciados artigo, de uso
doméstico, daquela grande organtzaçSo industrial brasileira.

desenvolve .i ano per ano, 
novos apar lios para propor
cionar ma1 conforto aos la
res, sem já anunciadas 
grandes s resas para os 
milhares d lientes da ARNO.

CP 1PANHA 
«CHAVECO»

A fim de proporcionar às 
DONAS DE CASA a maior 
possibilidade de conhecer, em 
seu proprio lar, as vantagens 
dos aparelhos ARNO, a firma 
OSNY PIRES & CIA. LTDA. 
desta cidade, e6tá desenvol
vendo um programa de visi

tas às mais conceituadas fa
mílias LAJEaNAS, para de
monstrações gerais do fuu- 
cionamento dos categoriza
dos produto» ARNO. demons 
trações serão feitas pelo sr 
WILSON DA COSTA NEVES 
vendedor especializado, com
petente e treinado, e as fa
mílias LAJEANAS estão exi-

OSNY PIRES & CIA. LTDA. ■ Praça João
T e m  para pronta entrega maquinas de costuras C R O S L E Y  LADA e O R K A N

“ ------------  Fogões a lenha « W  A L  L  I G » ______________

compromidas de qualquer 
misso de compra 

Pedimos, pois, às donas de 
casa LaJEANA  ̂ umlhercom 
a proverbial gentileza e sim
patia o dedicado funcionário 
que vai repr-sentai uma gran
de i dust ia que con6titue um 
legitimo orgulho para cada 
brasileiro.

Costa, 34-38
i®m suaves prestações.
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